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ALJUBARROTA
I

A' VITÓRIA de Aljubarro­
ta não foi uma. epopeia '

_
filha de um simplesacaso.
- Os pretendentes à co­

roa apareceram logo que D.
Fernando morreu, cada qual
tentando fazer vingar as suas

. pretensões e a sua legitimida­
de; E, dentre os muitos, o

mais forte e também o mais
insistente era o rei castelhano,
D. João I, casado.com a prin­
cesa D. Beatriz, filha do «Rei
Formoso». Portugal era uma

tentação I E o rei da velha

Castela, impondo à força das
escrituras a. força das suas

Movimento Diocesano
Jf .e encontra ao'�erviço na tre­

Ine.ia de Cacela, ficando, como

dillemo., cumulativamente como

Prior da freluelia' da Conceição,
o Reverendo Prior Ant6nio Ma­
Dnel Nobre.
-

Ta.mb!m Ji hi di.. qiie .e en­

cODlra pre.tando .erviço como

Prior d•• fr�gDeli'l d. Lot e Sin­
tp E,lthão, o Reverendo JOlé Ar·
.Enio A'lu,.. ,

.

A 'amb". desejamo. muitu íell­
cidade. no desempenho da. 'UI.
nobre. (nnçOe•.

armas, deixou -se arrastar na

quimera que o acalentava
<

com o sonho de se ver, um

dia, senhor de toda a Penín­
sula - Imperador, da Ibéria.
Mas os fados há muito es­

tavam marcados. Portugal'
devia continuar nação total­
mente livre, soberana, inde­

pendente. O que aos Portu­
gueses estava destinado não

podia ser, de maneira alguma,
impedido pela acção: do rei
ambicioso.. A História e a .

Civilização Iam precisar'dos
Portugueses 200 anos mais
tarde, na descoberta do Mun­
do. Era o desígnio de Deus.

O rei castelhano,' vendo a

desunião e a desorientsção
interna, julgou chegado o mo­

mento propício à conquiste
fácil da presa ambicionada.
Todavia, ante o perigo do
exterior, as trombetas da ra­
ça portuguesa tocaram a unir.
Já nesta altura, levado pela
força da vontade popular e

pela necessidade de sal va­

guatda nacional, o Mestre de,
. Aviz e os seus fiéis se haviam
descartado do perigoso Con­
de Andeira, válida da Rainha .

(CONCLUI, NA 3.& PÁOiNA)

FES'TAS ,E· R,OMARIAS
ftsta dt Santo Esteu80
Na freguesia de Santo Estbã9,

reahza·ae no próximo dia 19 do
eorrente, à Iesta em bonra do
seu padroeiro, que já há aeos

nlo se realizava.
A, festa, que promete rrev�sttr·

-se de grande pompa, '0nsta�á
de alvorada, missa solene a gran­
de instrumental c vozes, procis­
são e sermio.
No Largo da Igreja, haverá

arraial e quermesse, abrilhantado,

pela Banda de Tavira;
,

.

Durante· a noite, queimar.se.lo
de.lumbrantes fogos de artificio.
-

r

Realiza·s� hoje, em Cachopo,
I tradicional festa em bonra de

Santo fjstévío, padtoeito daque-
la fréguesia. '

No encerramento du festivi­
dades religiosas, haverá procis- 1
S§0, arraial e quermesse.
Abrilhantarll a referida festa a

aanda de 'tal'in.

Festas noSitio'da
SENHORA DA SAUDE
Hoje e amanU, realíssm-se

no pitornc:o sítio da Senhora da
Saúde interessantes festejos, pro·
movidos por uma Comissio com­

posta pélos srs. José dos Santos
GOD�alves,iJoão Gaspar de nrito
c Jósé António Olas Brito.
Os referidos festejos constario,

(CONCLUí KA 3.' P.-\cH!A)

IGREJA MATRIZ DE CACHÚPO
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Realium·se hoje a V Voha ao

Algarve em niddeta, que está
despertando grande interesse.
O produto destina·se a auxiliar

a Casa dos Rapazes, de, .Faro.

, QU,artel der Centro de Sargentos Milicianos de'lnfàntaria

Novo Curso ôe Miliciano�
INICIA.SE depois de aDla�,b-ã.mais' um Curso d.e Sargentos;Milicia.,

DOS, nesta cidade. Tavira Já começou a movimentar-se, como de
costume, com a chegada dos 'mancebos animados de diversas ter..

ras do Pais.
'

.

.

r,
"

A' "frente do Curso enccntra-se o seu digno, Comandante sr, Ma·"
jor Eduardo Francisco Ribeiro, que há alguns anos tem prestado ser­

viço 0,0 Centro deIcstruçãc de Sargentos Miliciano.s de Infantaria,
Segundo D(!)S infórmam, são cerca de mil rapazes que Tavira vai

albergar durante alguns meses.
.

PoOr .,55.
. lIIIundo(fora •••

SEGUNDO notícías de Ma�
dtld, o opiec:tivo principal

daa mi.IOel americana. que Ie en­

coatraæ . em E.p.�ha , chegar a

um acordo pela qual a Penínlula
tenha defesa arianizada de modo
a ler redazido ao mínimo inevit'­
vel o ri.co de c.ir em mão. ini­

In;g... Entre al pontos 'do pre·
tendido acordo, inclui-ae a modero,
niz.ção de uma' dívlaão blindada
e dé nove divi.Oe* de Infantaria.

•

ANUNCIA-SE que a União
Indiana rejeitou o convite

de participar na Conferência de
,S. Fraaclaec p'r::a o Tratado de
fiz coai o Japão, por pretender
fazer uma páz separada, cojo. pon­
tal essenciail .serãc • devolução
ao Japão da. Illial de Riukiu, a

retirada do território japonêa de
toda. as tropa. estranleiral e a

re.tituiçio à China comunl.ta da'
Ilha Formó.a.

.

•
.

CONSTA que o §ecrefá'rlo
de estado brltânlGó

..

Morri.on comunicou ao Egipto,
em notai. particulare., 'que aGri..

(CONCLUI N� 3.1 PÁGINA)

e.timado. leitore. para o incre­
mento e . ptogrello

'

dó, PortDgal
Vltramlrhto, e para o delen1l'01,i·
mento prodilio.o que .e e.t' le­
vando a cabo tta 1i0lla' provincia
de

. Anroia. O. melhoramento.

aqai realizado•.•ão dum tão eleva·
do valor que lhe deram am a.pecto
inteiramente novol tornando.a um

centro de prõdu�ío e de comércid
moita importante para a marcha
progres.iva da Dos.a l'átria. E'
i.to de tal forma ".Im que al e.,
tranlelrol ficam .dmir.dol peran­
te a obra aqui levada a tabo, não
acertando a ver como illO tem si,

V Volta ao Algarve
em Bioicleta

..

.

ti

PE::t.O --------

Prof. ·.DltA2 JDOS hEIS

do pOllÍ,el. Attlola é um exem­

plo bem alto do ,aloi' portaguêl e
d.. doutrinaI qae no. informam.

Neate momento come�oà Ango­
la a diltrutar dum melhoramento
de e.pecial valor, um deues mo­
n·umento. que ficam a ma�car uma

�poca na hi.t6ria duttla determi­
nad. região. Reterlæo-nos, como
é i' do conhecimento doa nOllOI

lei tores, à inaoíarlçlo da ponte
cDoutor Oliveira Salazlt" melho­
r.mento qae é duma .ingalar im·
portincia para .1 reglOe. por ele
.enlda. El pari todo o delenvol.
vimento econólDico de Anlola.
Côm motivo lobrado dil.e o lenhar
Governador Geral no .eu d¡�carlo

laaagaraI: .Com I cODatrnc;ão del­
ta ponte,· o povo de Malloge vê
rc.oI1l'Id. um. dali ltaa. maiore.
a.plr,çÔe.. It .ta,l Ilpiração IS pie-

.

namente Jultificlda pel.. vantl"

gen8 q oe re,uUIDi da loa .atidlo
ção, que podem .intetizafole em

dual: ligação permanente e lelofa
com o lui e pOllipUidade de muito
maior aflaência de tr'Cego. Delta
derivam outr.. : o alarg.mento dai

CQ1t�fl8 e o incremento da produ-
(CONCLUI 'NA 3.' PÁGINA)

Comboios Rápidos
Por determinação·da C. Pt, os

,omboios ,rápidos do Aigarn'
continuarão a ser diários, até ao

próximo dia 7 de Outubro, in.
c:lusivé.

s

'Fe���a. no Parque lVIun.lcipal

Augusto Costa "C.ostlnhaa

No PRÓXíMO dia 15 do corrente,
realiza-se mais uma interessante

• festa no Parque Municipal, em be·
- nefício da Banda de Tavira:
Nesta festa, exibe- se um núcleo de

artistas'da Emissora Nacional.

Uin conjunto artístico como há mui­
to não se desloca a terras da província.
N�ma ,só noite, vai o público apec.

ciar) no aprazív, I Parque Municipal, 08
famoslis artistas COHinha, Luísa Ou- '

rão, Maria Suzete, Gina Maria, Horácio
Reinaldo, o distinto acordeonista Fer­

na�do ,Ribeiro el o apreciado locutor
RUI Ferriio.· .

"

,Isto é 'o que se chama um programa
cbeio de atracção.
Havérá também edandnge, o qual

será abrilhantado pela tltcelente orques­
tra Império Jazz ¡"arense.
A noite de 15 do cottfnte ficará inol­

vidável,' poi a eMatnos certos que I.
afluêncIa de público será fxtraordiná.
til, dada a categoria dos artistas que
se exibem num magnifico programa
nRádio-Musicat..•
Além de Côstinha e Luísa Durão, os

afamados artistas da Rádío e Cinema,
ttio queridos do nosso público, todo O
restante eleOl:o é também admirável.
Horácio Reinaldo - o famoso artista

bruileiro - com' as suas apreciadas
modinhas ddiciará o público;
,E', pois, um espectáculo de arte. da­

queles que a pro,víncia só de longe elD

longe pode aprecllU,



2 POVO ALGARVJ:O

IncênDios �as pe�oais) lrll�I��"A\'
l

A CIDADE, nos dias 2 e ·3 do
, correare, foi alarmada pelo
� toque da sineta· dos Bom-

beiros.
A's 2Ih,5m do dia 2, registou­

-se, segundo nos informaram, um
incêndio no sítio; próximo das
Quatro Estradas, a que pronta­
mente acorreram os bombeiros
locais, nã� se registando prejuí-
zos de malOr.

.

.

Pela Ih,�om da madrugada do
dia 3, manifestou-se um Incêndio
na garagem da Empresa Pro­
gresso Tavirense, de que é pro­
prietãrio o sr, José Pilar.
Para o local do sinistro acor­

reram prontamente os bombeiros
locais, que ali prestaram óptimo
serviço, pois o fogo tomou gran­
des proporções, em" virtude do

gasóleo, em bidons, ali existente.
/ Os prejuizos, que se calculam
em cerca de 50 centos, estavam
cobertos pelo seguro. .

Cerca. das I Ih,50m, novamente,
.voltou a ouvir-se o toque de alar­
me, e este então tomou foros "de
enorme gravidade, pois, segundo
o boato, que circulou rápido,
tratava-se da queda do avião da
carreira de' M.arrocos, que se ti­
nha Incendiado, no sítio de São
Marcos.
Diversos automóveis se dirigi­

ram ao local bem como o auto­
carro da Corporação dos Bom­
beiros, tendo-se venficado que se

trat�v� apen�s de .pasto que sé
havia incendiado numa proprie­
dade,
Nestes momentos, é que se

verifica bem a falta duma Cor­
poração de Bombeiros bem ape­
trec_hada, pois, de facto, a corpo­
raçao de Tavira tem absoluta ne­

cessidade de material.
Nestes casos, não hasta só a

boa vontade e conhecimentos, é
necessário também que o maté­
rial correspcnda,

Do sr. Tenente-Coronel foao
Carlo« Guimarães recebemos
uma carta; da qual publicamos
08 seguintes excerptos:
Senhora da Saúde, 4°9-951

Meu prezado amigo:
Se. tiver que referir.se no «Povo AI·

garvIo» Il UD) fogo, que aqui houve on­

tem no mato da Serra da cap. GaIvão,
em frente à ermida da Senhora da SaÚ·
de, achava digno de mençlio o facto da
prontidão Com que compareceram aqui
.. patrulha da. G .. N. R. e os Bombeiros
Municipais"com o seu Comandante, e

ainda a boa disposição que estes apre­
aentavam, não obstante haverem pasoa.
clo a noite noutros fogos.
Fui eu quem requisitou a compar@r!é

gla da G. N. R! no momento em que o

fogo estava a alarurar, ameaçando um

casal da serta e umas árvores, além dos
matos, que já ardiam numa boa elttetl­

lãoJ e apenas havia um homem a lutar
eom o incêndio. .

Nilo sei o que as lutCltidades l\ler1-
guaram tcerc. da causa deste fogo,
mas o que não' de aceitar é a versão

-

que me consta aí correu de um avião,
que. bastou para aqui truer bastantes
C:UrlOSOS.
O fogo estava apagado quando che ..

guam os socorros· da cidade, porque
antes Coram aparecendo outros homens
do sítio e proximidades; no entatltQ

parece-me dIgno de salientar a pronda
&ião com que aqueles socorros compa.
receram e este será o único prémio do
aeu altruismo.

.

Cumprindo a promessa; a #tinha
sobrinha M. T. pelo dia JI-8· 951
PrótUrO teus olhos na rua,
Procuro teus olhos na estradal
Procuro teus olhos vadros I
Olho e não vejo teus olhos¡
E' olhar e não ver nada,
Mas¡ se os en�ontro na fUi1¡
Palpita o 'mEU coração r
Fli! Eu não olho 05 teus olho�,
Que para mim perdidos são I
Mas a mlnh'alma enlevada
Encontra a adoração
No meigo_olhar dos teus olhos
Que Já perdidos não vão,

MarIa foéOIiOi' Q. iie Melo

Agradecimento
A familia de habel Maria Pi­

tes Real agradece reconhecida a

todas as pessoas que se digna­
tam acompanhá .. la à sua última
morada.
- ... ""

:2U: .�.:.-- �. 0_ •

Anlverl�rlo.
Fazem anos:

Hoje-Mie. Maria Cândida Lima, srs.
António Arrregas da Cruz e Manuel
Francisco Contreiras Júnior.

.

Em IO -D. Ermelinda Gomes Mar­
ques.
Em II-Srs. Edmundo Teodoro Cha­

gas e João Vicente.
Em 12-D. Maria Auta Mendes Cí­

priano, D. Auta das Chagas Boliqueime,
Mie. Lavínia Machado, Mie. Maria da

Cruz, srs. Dr. Fausto Jaime de Campos
Cansado, Tenente Aldomiro da Encar­
nação Pires e Juvêncio Alvaro Santos
Pires"

'

Em 13-D. Camila Arriegas Pacheco
Cruz e sr. Augusto Filipe dos Santos.

Em 14....:..D. Maria Luísa Marques Tei­
xeira de Azevedo e D. Leopoldinà da
Cruz Frangolho.

. .

Em IS-D
..Maria da Conceição Cruz

Pires, D. Mana Firmina Modesto da Ro­
sa, D. Alice Caldas Pedro, srs. Alfredo
Pinto Gomes, Walter Oscar Fernandes
Garrana, Manu�l. Joaquim Domingues
Barqueira, sr. Julio Santos Oonceíção e

menina Maria da Piedade Viegas Neto.

Partlclal • Ohega!a.

'Enccntra-se prestando serviço/ no
Posto de Policia, desta cidade, o nosso

assinante sr. Francisco Dias Afonso,
guarda da Polícia de Segurança Pública.
-Com sua esposa, encontra-se nesta

cidade, n.o gozo de férias, o nosso pre­
z.ado aml�o sr. Dr. Renato Graça, dis­
tinto médico, residente em Lisboa.
""':"Regressou do Norte do País o sr.

Comandante Henriques de Brito, ilustre
Capitão do Porto desta cidade.

.

-Tivemos o pra�er de abraçar nesta
.

cidade o nosso amigo e estimado assi­
nante, Reverendo Prior 'André Lopes
Terramoto, que muito em breve fixa a

sua residência em Faro.
,

-Encontra-.se a passar uma tempo­
rada no Estoril, em casa de seus tios
a sr.' D. Maria Fernanda Peres Jara'
gentil filha do nosso assinante sr. Al�
berto do Nascimento Jara.
-O grupo excursionists uOs Tavi­

renses» acabou de realizar o seu passeio
anual, que este ano se destinou á nossa

província. Os excursionistas visitaram
todo o Barlavento Algarvio.
-Com sua família, encontra-se nests

cidade o nosso prezado amigo e con­

terrâneo sr. Capitão Manuel Benjamim
Rodrigues Coelho.
-Foi a Lisboa o nosso assinante sr.

Bernardino Pereira dos Santos, empre­
gado da Escola de Pesca.

Oal&mento

Na Igreja Paro.quial de Sant'!ago,
desta cidade, realizou-se no dia 3 de
Agosto o enlace matrimonial da sr,> 1).
Maria Engrácia Pereira, filha do sr. Ma­

nuel António Pereir�, empregado muni-
.

cipal, e da sr.· D. Rita das Dores Pereí­
ra, falecida, com o sr, José Henrique
Martins Vilar, comerciante, no Porto,
filho do sr. Henrique de Matos Vilar,
falecido, e da sr.· D. Amélia Augusta de
Jesus Martins Vilar. Foram padrinhos
O sr. ManuelViegas Fonseca, despachan­
te da Alfândega, no Porto, e sua· espo­
sa sr,· D. Maria da Encamaçãc Con·
ceição Fonseca.

.

Aos noivos, que nesse dia seguiram
pata e Porto, onde fixatam residência,
(iesel amos muitas felicidades.
,

Engenheiro Fausto Costá
Só agora tivemos conhecimen6

to de que, som elevada
-

classifi.
cação; concluiu o curso de Enge.
nharia êsté nosso conterrâneo,'
que foi sempre um eStudante
distinto.
Ao moveI Engenheiro e a seu

pai endereçamos por tal motivQ
as nossas felicitaç()es e os votos
de

.

muitas felicidades na vidi
prática ..

�IBLOS PIGOIIO
ADVOGADO

¡"nidi da R.pu�lIcl, 120 ·122
:rJlLEFONJI 1••

__FABO_.......

e••nlt•••111 ful.a. a. ,al••
ta.-f.I.... •• ••••It,.I.

t. ..U.II.... e.;m. •••••

Linda Maria, bailaste,
Toda a noite, que eu bem vi.
Bailaram, não reparaste,
Meus olhos [unto de ti.

Quem espera desespera,
Quem espera sempre alcança.
Quem desespera não vive,
Quem espera não descansa.

Feli; .aquele a que a Morte
Não pôde levar a Mãe:
Que, às vetes, temos saudades
'Daquilo que se não tem ..

Muitos beijos para ti
- A caria retava assim •.•
Beijei-te, mais tarde, um dia •••
Deixaste de olhar p'ra mim •••

Pobre - o triste coração... -

E' pobre quem não tem mãe .••
E' pobre quem não tem pão •••
Quem ama é pobre também ••.

Tu' amas muito á Jesus
E é belo que seja assim.
- Havias de dar-lhe a cru{,
Se O visses, que deste a mim •••

Passei. .. coraste:.; sorriste .••
Baixaste, depois, o olhar •.•
Disse-te adeus - e não viste •••
Eu vi-te, então, a chorar •••

Eu amei-te, doidamente,
Daria a vida por ti.
Duvidaste e, de repente,
�essa dúvida morri! •••

Trates nos olhos a Graça,
Trazes nos olhos o Bem.
Com eles, vejo a desgraça
- Sem eles não sou ninguém.
S. João desceu à Terra,
�o seu dia, p'ra gotar.
- Viu-te num rancho, Maria
- V.iu um céu no teu olhar.

Foste, ruaria, re:{ar
cAo altar do S. João.
- Tu tinhas fé no teu peito
- Ele, amor no coração.
Tra:{es no peito uma rosa,
Trazes na face o rubor,
Só não sei, por minha sina,
Onde é que trates o cAmor.

¿ fJ'{ão viste, mulher, cair
Uma estrela, há bocadinho?
-- Foi um anjo. que a foi pôr
Nas chagas dum pobre�inhol

.

_

Foste levar malmequeres
Ao abade, à sacristia. .

Pôs·se a olhar·te-e murmurou:
E�s o Diabo, Marla.
Mntes não fosses à festa
- Tanta coisa me contaram!
E as estrelas, de vergonha,
Atê no céu desmaiaram.

]lebes!e muito, de noite,
Juraste dar-me carinhol
Faltaste. Só e/epo;s vi
Que quem jurou foi o pinho.

Já fui poeta. Hoje sou

_Um pobre1inho de estrada.
Tive ilusões no meu peito.
Agora ·não tenho nada.

tDds esmola a toda a gente,
Dás esmola a quem passar.
Sd a mim não dás. somente,
CII. esmola do teu olhar.

Não sei que tenho no peito,
Que me fat sofrer, mulher?!
- Talve:{ um sonho desfeito
Dum amor que vai morrer.

Prometi casar contigo,
Casar contigo, Mulher.
Tenho pena de o di:{er .'
- Que às ve{es não sei que digo.

Ptla Prouincla< UM TAVIIINSI
Vila Nova de Gacela

No domingo, 2, realizaram-se v-árias
cerimónias referentes à despedida do
pároco da _freguesia, P." André Lopes
Terramoto, e à posse do novo pároco,
p.e António Manuel Nobre.

.

A's missas de ambos os padres assis­
nu multa gente.
Ambos disseram algumas palavras ao

acto.
Ao terminarem as missas, dirigiram-,

-se os �OIS sacerdotes para a residência

paroquial, acompanhados de muito

povo .

Aí foi descerrado o retrato do prior
Terramoto, que, surpreendido e muito
emocionado, agradeceu a homenagem.
Foi um momento comovente, vendo.

-se algumas pessoas com as lágrimas
nos olhos. .

.

Muito cumprimentado e abraçado pe­
los seus amrgos, seguiu, depois, acompa-

.

nhado do seu colega Nobre, padres Ma­
nuel Correia de Brito e TeodoroMaria,
e de um numeroso grupo de amigos e

senhoras, para a sede da Sociedade Re­
creativa Cacelense, onde foi oferecida
Uma ligeira mas primorosa refeição,
dedicada ao homenageado.
Além dos promotores desta home­

nagem, havia muitos convidados e mui-
tas senhoras. .

.

A assistir à Iesta vieram pessoas de

L�ulé, Tavira, São Brás de Alportel,
Vila Real de Santo António, Faro e

ainda de outras localidades.
Fizeram-se vários brindes, elogiando

as virtudes do pároco Terramoto.
Este agradeceu muito comovido, di­

zendo que agradecia a homenagem, em­
bora fosse contra sua vontade, porque
não gostava de exibicionismos.
Era com muita pena que deixava a

freguesia, mas o seu estado de saúde

não lhe permitia continuar, como de­

sejava.
Tinha, vindo para pároco de Cacela

com 25 anos, e exerceu as suas funções
durante 45 anos consecutivos.
A sua terra natal era Olhão, mas ele

considerava já Cacela como sendo a

sua terra.

Só aqui se sentia bem, e, quando se

ausentava, desejava sempre repressar o
mais depressa possível.

.

Assim, terminou esta simpática e jus­
ta homenagem aõ bom pastor, que du­

ran:� tantos anos prestou assistência
espiritual ao povo de Cacela, que mui­
to o estimava e que não o esquecerá.
-�.

-

.

INralMADãl1
A Comissão que realizou os

festejos em Santa Luzia entregou
400�00 à Santa Casa da Miseri­
córdia de Tavira.

VENDE-SE
Um engenho rasteiro para ti",

rada de áglla, COlit a respectíea
eorda e a.lcatru�es, sendo a ro­

da de água de �ftI, reforçada.
Vendem-se também 7 pipas,

sendo 4 de 6�O litros, e 3 de
.

320 litros, e aJguns barris e
.

garrafões de 20, ::JO e 60 litros.
,

Tratar com Mucelillo A. Ga..
- lhardo-Tavira.

Agradecimento
Mulher, _filhas, norat genros ......

netoa e mais familia, de Jos&
Caetano vêm por este meio pa"'
tentear o seu profundo reconhe ..
cimento a todas as pessoas que
manifestaram o seu pesar e bem
anim acompanhá-lo à sua última
moradat no' dia IS de Julho do
corremte ano.

.

Arrenda-se, mobilada, IlOS ar·
redores da cidade; em excelellte
local, óptimo para passar as fé-
rias, tom 6 compartimentos, ca .

la, de banho, casa para despe -

jos e UWl excelente terraço em

toda a extensão.
Nesta Redacção se informa.

. VlIlI__-Iii
Proprie�ade rústica de seqllei..

ro e regadIO, com amendoeiras,
albarrobeiras, figueiras e olival,
no silio do Vau, Conceição de
Tavira.
Tratar todos os dias com An­

tónio Gil Teixeira, em Olhão ou

na Luz de Tavira.

na Volta a Portugal

YIlIIDlI-lli
Um carro com égua engatada,

de boa idade, com 6 meses de,
lançada. O carro é de carga,
com molas em bom estado.

Um motor marca «Cónard»
de qllatro a cinco cavalos.
Uma bomba centrifuga «Bitz»

[ eom tabagem montada atra·
b�ha� -

, Quem pretender nuta RedaG­
ção se informa.

�eus ricós sonhos eleitos9
Há muito que os perdi eul
- Tudo desejos desfeitos:
O meu amor id morreu •••

-Saudades •.• meu bem ausente ...
Saudades. •• que nem eu sei •• o

EJ que o meu coração sente
éJvfuito mais do que pensei.:.
Tanto me lembrM� 'Beldade,
Tanto me lembras� assimt
Que às vetes - falo verdade--­
CIlté me esqueço de mim.

fN:.este cartão que tu vês
Escrevi: «meu amoqinho).
Tu, então7 calcaste-o aos pés,
Calcaste o amor no caminho.

, (Inéditas). A. GaribAldi

CHAMA-SE M.anuel Palmeira e

foi um grande animador d.
� Volta de 1951 este pundono-

roso ciclista 100 % made in
Tavira, que representou o S. L.
Benfica. Com a alegria espe­
lhada .nos semblantes, tem que
se fazer. justiça a_ este rapaz, um

verdadeiro irrequieto no ciclismo,
que multas vezes Das suas arran­

cadas provoca o pânico entre os

adversários mais Item apetrechas
dos e unidos. Ora chegou-se à
conclusão de que, no ciclismo, a

união faz a força. Assim, as

equipas constituidas por elemen­
tos homogéneos, e que se firmam
de início nos primeiros lugares,
são um caso sério, senão impos­
sível, de serem desalojados. Eis
o que aconteceu às equipas do
Sangaíhos e do F. C. Porto. A
do S. -L. Benfica, quase só viveu,
dos golpes de energia de Manuel
Palmeira, pois que ganhou duas
etapas e ficou entre os primeiros
na maior parte delas. Quanto
à classificação geral, merecia um

bocado melhor, mas, enfim •••
·
Conseguiu a aspiração media dos
que vão à Volta, isto é, classiñ­
car-se na primeira dúzia de lu­
gares. No c'?tanto, podia-se, tal­
vez, cognommar de o Bravo da
Volta, por se atirar com grande.
ímpeto ao galope das estradas,
sobretudo na etapa de Loulé, em
que prometeu ganhá-la, e ga-

·

nhou-a mesmo, muito embora se

viesse a ressentir e prejudicar no
desfecho final, o que é lógico,
por outros exemplos e, também,
porque a resistência tisica tem

limites.
.

.;

.

Perguntaram a um dos manos

Rodriguez numa' das contagens
· para o prémio da montanha: -
Entonces usted no gaña tambiem
esta contagem? - áo que ele re­

torquiu: - No, esta és mui díñ­
eil, e, yo no soi de fierro! •.
Esta desempoeirada resposta

adapta-se perfeitamente ao nosso

campeão, ao qual como eampeão
de facto, lhe dou aqui mais um

abraço de parabéns.
ItD'&11 C!O.bl

(!14Sa
na. Praia de Konte Gerda
. Vende ..se. Non, ¡sen-ta de
contribuiçio predial por 5 anos,

eo� vários compart�meD'os,
qllIllt�l, poço dé água potável e
canahzaçã.o de esgotos.

Nesta Redacção se infer.,.

João Valantim 8agarrâo.
A familia 8gradece a todas IS

pessoas que se dignaram acom­

panhá lo à sua derradeira mora..

da e bem assim às que, por
qualquer forma, lhe manifesta..
ram Q. leu pesar.

YlIIiDIl-11l
'

Em eonjnnto 011 separado,
u.a horta e nma morada de ca..

sa8, com vários compartimentos,
abundância de água e alpendre,'
no sítio de Amaro Gonçalves.
Tratar com AntóDio Gonçalves

Pinto, IlO referido sítio.

Transcrição
O nosso prezado colega eO Jornal do

Pescador», orgão da Junta Central das
Casas dos Pescadores, pelo interesse
que lhe mereCeu o' artigo aA Política
�os llairros dos PescadoresD, da autoe
rIa do sr. Luís Sebastião Peres, dignou­
-se transcrevê-lo na integra, no seu nú­
mero de AgC?sto findo, g�ntileza que
DOI apraz regIstar•.

e.Ce nOmero foi ,I••do
.

pela Del811açlo de
GeDaura.
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ALJUBARROTA.·· PoresseMnndofora ...
_ (CONCLUSÃO DA 1.11 PÁGINA)
.Bretanh. e.tl a trabalhar em no­

V.I propostaa para pôr termo ao

ponto morto na. çonveraaçõel pa·
r. a revilio do tr.tado de 1936.
As naVis negociaçÇiea anglo.egíp•.
eill englobarão, ,egando afirmam
círcnloa relponlheis e entendídos,
al relaçõel entre o Egipto e a

Grã- Bretanha dentro do Pacto do.
AtlânticQ.

(CONCLUSÃO DA r. II PÁGINA)

R!gente .. Correram b�atos,
o povo de Lisboa amotinou­

-se, houve saques, violências,
desacatos .. Mas o pulso fir­
me do Príncipe D. João aca­

bou por manter firme o povo
da capital, que o aclamou
«Regedor e Defensor do Rei­
no». O instinto das ma,ssas
populares enc?ntrara o �o­
mem que lhe ia ser preciso.
Ao lado dele estava a figu-

�

ra imensa de Nuno A'lvares
Pereira, símbolo mais

.

puro
do arreigado e nobre espí�ito
independente da alma lusita­
na. D. Nuno, como Joana
d'Arc não era um guerreiro.
Poré�, o amor -da Pátria fez
deleumprodigioso combaten­
te, um genera], um herói. A
ele e ao Povo português se

, deve a página de mais límpi­
do oiro da história das lutas

pela independência. _

As classes populares acha­
vam-se já no apoge';l da sua

consciência. O alfaiate Fer­
não Vasques, o tanoeiro Pe­
nedo, e outros, eram os re­

presentantes da «nobre ple­
be»; E eles foram uma for­
ça com que D.' João contou.

Enquanto grande parte da
nobreza se vendia aos inva-,
sares, as classes sem títulos,
burgueses e artesãos, davam
o sangue e o oiro em defesa
do Mestre, que o mesmo é

.

dizer da Pátria. E· assim,
num processar vertiginoso de
acontecimentos, enquanto o

Mestre de Aviz procede à

reorganização do in�erior, D.
Nuno A'lvares Pereira mar­

cha para' o Alentejo, onde os

castelhanos começa,vam a pre.. ,

parar as arremetidas invaso ..

ras. As batalhassucedem"se.
E em todas' elas o porte he�.
róicó do futuro condestável
sobressai como auréola de fé
a dar força e coragem às tro'"

pas portuguesas. Uma nova

táctica de combate nasceu.

O
. expediente de opor com

�xlto um n(tmeto inferior de
combatentes' a uma avalan..

che de lanceiros e cavalei�os
marca o g�nio de D. Nuno
Nlvares Pereira. As célebres

.

ttAlas,j 'do «quadrado a pé,
.

Festas e Romarias
, (CONCLUSÃO DA 1.1 PÁGINA)
além de outros nllmeros, do se-

guinte: ,.'

Dia .9 _, às ;16 hqraa, eorrid_as
de bicicletàs, num total de 50
quilómetros. .

A'. 22 horas, arraral, quer�
messe' c «dancing», abrilhanta�o
pela excelente orquestra «Impe-
rium Jazz Farense...

.'

Dia lo-às 16 horas, grandlo- .

so torneio -de;tiro aos pombos,
pari o qual já se enc�ntram ins·
critos os Plelhores Illradores do
Algarve.

.

.

A's 22 horas, abertura do ar..

raiaI e repeti�lo d�s foIguedos
da Doite aDterior. . ..

'

.

Vistosas ilu.minaç'ões el4ctrlsas,
funcionando no recinto uma el­
celente aparelhagem sonora.

Em ambas as noites de festag
aerio queimados deslumbrantes'
fogos de artifício.
-

Festas da Luz
Terminaram com grande. bri ..

Ihantismo as festas realizadas,
conforme noticiámos, na t.uz de
Tavira.
Está. de parabéns a comissão

pelo Exito alcançado.

de tão bela memória, as vito­
rias de ((Atoleiros J), c:Valver­
de» é «Trancoso»; tudo isso
são obras' filhas da sua pro­
digiosa fé e arte ao serviço
do amor pela 'causa da Na­
ção. Mas a

.

maior, aquel,�
que elevou o nome do herói
aos cumes mais subidos da
imortalidade, essa, foi Alju=
barreta. Vitória definitiva,
absoluta, total. Foi nos cam­
'pos de Aljubarrota que Por­

. tugal sentiu � fez sentir toda
a força e alento de que esta-

.

va possuido. Foi aíque.I�or­
tugal embalou para os feitos
posteriores que o levariam ao

desentranhar de novas terras,
'à descoberta de novas gentes, .

ao renascimento de velhas

civilizações. Os Portugueses
descobriram o Mundo; mas'

Aljubarrota descobriu os Por­
gueseses.

. E desde esse memorável
dia 14 de Agosto de 1385, os
Portugueses cresceram, eres­
ceram até encherem com o

seu nome e com as suas obras
.

os sete mares e as cinco par­
tes da Terra.

Os filhos-de D. João I, os
da «ínclita geração», D. Hen­
rique, D. Duarte, D. Pedro e

D. Fernando; a India, o Cabo,
Ceuta; tudo isto perpassá an­

te os olhos da memória como

o mais belo sonho que alguém
possa idealiz�r. E, no �n­
tanto, não fOI uma fantasia.
Foi uma realidade como é
realidade o sermos ainda ho­
je portugueses,

4n�()la l� a p()nfG
"Dr. Oliotlra Salazar"

(CONCLUSÃO DA 1.1 PÁGINA)
>

çlo dII' reglOel Umftrofel de Mall-.
lende, na provincia, de Benlaela e

de parte do Andola, na proví�cia,

de Bié, porqae a drenlgem ClOI
. produtol delta. a:egiOe. le tornari
mail flcll, mail ripida e mail eco­
nómica. Com efeito, I travellia
do QUlnza em jangada, além de
mOfOla, arri.cada e deficiente para
o trife¡o pelado, melmo'dorante
o dia, 6 impratichcl darante Il

noite. E como pari atingir I mar­

lem elqaerda do rio hi qoe atra·
vellar 2tonal inteltadll de malea,
om atraio no· percarlo reprelenta
'riICO para a ladde dOl condatorel
,dol tranlportel e nataralmente
ama lobrecarg. no caito de drc ..

nagem da produçlo,1")
Eltal palayr.1 do lenhar Goyer-

.

lSadot Geral liD bem elucidativ..
e merecem toda I DOlaa atflllçio,
pull leneOl' para nOI indicar • .

importAncia e o yalor deite me·

Uioramento parI!. o deaenvolvimen.
to da 110111 província de Angola.
O. reabltadoa não Ie flrio elperar,
provindo.daqai grandel benefíciol,
nia 16 para al regiOel lenidal.
mal para toda a província e p.ra
I eConomia geral da. Naçlo. E'
mali ama abra qae fiCI! I allln.­
llr a doutrina e a obra do Eltldo
CorpC1fativo Portagaêl, na laa apU�
Cllião a terril do Ultr.mar. Em·
preendimentol Como cate, embora
dilpendiolol, poia cOitae maito

perto de I.ia mil contol, ficlm I

marcar tim pilla dcci.iyo e forte
ftO Caminho do verdldeiro progrel­
'0. O. babitantea de Aagola pOe
dem' eatar bem latilfeito. pela
forma COffiO vio lendo relolvidol
todol 01 aeal problemal, como vão
lendo relUdade todll. al lall II·
plraçOel. El ql1e o Governo da
Nação labe o q,ae quer, é nia
debt. de �mprel.r todol 01 meioa
de qae pode dilpor para o rellaI.'·

timenta total da Terra Portagaell.
Portagaelel. eltsmos vivendo

ama hora lolene ft. marcha da
Hiat6ria P'tria. Todol temol o

•

HARRIMAN, reprellentante es-

pecial do Presídente Traman,'
qae foi à Jagollhia conferenciar
com Tito, declarou qae se chegoo
a acordo em qae 01 Eltadol .Ual­
doa e o referido pail devem re­

forçar Ó leo potencial militar a

fim de impedir a ameaça dama
gaerra e qae a caaaa principal
delsa ameaça qae, cada vez' eat'
a tornar·ae· m.ior, é a política
agrealiva do KremlJn.

'

•

QUARENTA e sete pai ..
. ses, doa aellentl e sete qae

eltiveram em gaerra com a Ale­
manha na última conflagraçãoman"

. dial, proclamaram '0 fim do eatado
.

de gaerra com a Repübllea Fede­
ral ao· manifeat.ram o desejo de
o fazer. Dentre 01 qae nâda ma­

nifelt.ram, figara.m a União So­
viética, a China comanilta e as

repúblical popnlarea da Earopa
Central e Oriental..

.

•

DE 15 a 28 do mês findo,
realíeou-ae o jalgamento dOl

IO reaa implicadol no allalainato
do rei Abdalli. O jalgamento foi
feito no Tribunal Militar da Legiio
A'cabe e condenoa à morte aeil
Icalldol, doís doa qaail à revelia, .

tendo abeolvldo qaatro. Dentre 01
.

condenadoa à morte figara o prino
cipal culpado, .coronel Tell, ex·go­
vernador de Jeralalém, am dOl

jalgadol à revelia.

•

FOI anunciado que TUa
eltl dilpolto a pôr em Iíber­

dade o bispo ortodoxo lénio Na.·
tic, prelo hi cinco anoa por mo�
tivol político., e (, a"lebllpo ro..

mano Stepinac, I.tilfuendo léniol
e croataa, via to o arcebilpo ler

croata. Nia lerlo, todavia, aatori­
zadol I. ré.a.amir .1 lançOel e

terão de ficar. nOD re.pecti,ol ton·
yentos., A noUcia proveio do cor­

relpondente em Trieltre do «DIUV
Telegraph) •

"

TR'YG�E blet !ecretdriQ geral
da Organizlçao dai Nlçõel

U1lidal; recaloa áceitar a candi­
datara para o Prémio,:Nobel da

.

PIZ, arlament.ndo qae conlide.
raria injalta a atribaição dum pré-'
mio clpecial para conlagrar uma

tarefa qae faz parte dai laal atri­
baições como dirigente da O.N.U.

, Afirmoa nama carta dirigida ao

Pre.ideate do cComit. Nobel.
-

.

'OS
.

GtRCUbOS militareI!
, de Waillinlton manifestlm,
certi preoçapaçlo pel•• dilcallOel
qae atiagia o reforço dai tropal
Ilno·comaniatal e Darle coreana.;
enqaanto le rea1i!lYa� al conver·

lIçOel para o �rmiltfclo da gaerra
da Coreia em :Kulong. Conlta qae
o referido reforço inclll�a (inchda
aa Inclairi ••• ) Soo mil homenl e
mlil de mil aviOel.

IMPARCIAL

Agradecimento
António de Ascensio Reis e

fa:nila vêm por este meio sgra ..

decet a todas as pessoss que
acompanharam sua mãe à sua

Ultima morada, bem como a to­
dos' que, por impossibilidade, o

não fiteram.

ilOilO logar, todol temol a nOlaa

millão a camprir, como parte da
mi..ão hi.tÓrica e tradicional da
Gente Portalaelila. Saibamol aer

dignOI delta tlOII. millão; Iliba ..

mOl ler Portagl1elel. Nanca olhe·
moa- para tr41¡ tenhamol lempre
preunte o nO.lo ideal. MOltre·
mOIO CJ,ue 10mOl e qalnto yalemol.

� VELA eID1\OE �
Novo Colégio' em Tavira - Con­
forme anúncio que noutro local
publicamos, P9r despacho,m.lOls,terial de 29 de Agosto ultimo,
foi concedido a sr.

II Dr." D. Ma­
riere Mercês de Oliveira Bomba
autorização para funcionar em,
Tavira o Externato Nossa Se-
nhora das Mercês.

.

O referido externato funciona
na Rua João Vaz Corte Real,
n.08 16 e 18.

. A' directora e proprietária .do
novo estabelecimento de ensino

liceal desejamos muitas prospe­
ridades.

•

Tranapurtes para ,a _��aia de !a-
·

vira-Conforme noticiámos, 101-

ciou-se no passado domingo. uma
carreira de camronetas destinada
a transportar passageiros para o

ancoradouro das Quatro A'guas.
De meia em mela hora, quem .

quiser dar Um passeio à Praia
de Tavira pode fazê-lo sem m­

cómodo,' pois basta t�mar, a ,ca·
mioneta junto do Jardim publico.

.

A Empresa de. Camionagem
do sr. José Pilar já mandou cons­

truir um escaler motorizado, com
lotação igual á da camioneta,
para transporte dos passageiros
para a Praia, de modo a poder
servir o público com toda a re­

gularidade e rapidez, pois o ho-
· rário do referido escaler é con­

trolado com o das carreiras de
camionetas.

'

Se o público corresponder à'
sua bela iniciativa, as carreiras
no próximo a�o, em !ez. de se�
manais, poderão ser diarias.
E' uma forma prática e econó­

mica para aqueles que pr;cis�m .

de mudança de ares e nao tem

disponibilidades para se instala-
rem na praia. _

.
Um simples toldo e um farnel

soluciona o problema .:
Esta iniciativa da Empresa

Progresso Tavirense virá certa­
, mente dar um grande impulso
ao turismo da nossa praia.
Registamos a ideia e felicita-

·

mos por talo seu autor. .

•

Desaatte--Há diu; deu-se fiesta
,idade um aparàtoso desastre de

· camioneta, que, a�ém dos prejui·.
zos, poderia ter t�,do graves con"

sequen�iu.
'

A camioneta, que fu a car­

reira Gs(;hopo.Tavira, na aRef­
tada ligação da �ua dos Mouros,
com a Rua Miguel �ombarda',
foi embater num prédiO que faz
esquina, ficando 'em péssimo es ..

ta.do. Alguns dos passageiros
sofreram escoriaçôes. pelo que
foram tratados no Hospital da
Misericórdia, desta cidade.
Ao que pareee, não ho�ve cuI·

pa do motorista, mas sIm dum
mau funcionamento de mecânica.
Claro está que tal não sucede·

ria se acabassem de veZ com

aquela e ióestética garganta, que
já nio se explica com o movi ..
menta de Viã,ão na época pre"
sœnte.

Companhia 'Rafael de Ollyelra�
Está �nunciado para o pr.óxir_no
dia 15 do

-

cortente o .-prlmelro
espectáculo desta apreCiada Com ..

plohia, que� se vai instalar flesta

cidade com o seu teatro .des ..

montável.
•

Farmácia de Serviço-Encontra­
-se de serviço urgente d':lran!e

. a corrente semana a Farmácia
Aldomiro de Sousa.

••

Teatro AntóniO Pinheiro - Com.
a sua nova máquina de projecção,
inicia dentro em breve a nova

época cinematografica à Teatro
António Pinheiro, desta cidade.

·
-

Telefon� Permanente � A partir
do dia 3 do correnre, começaram
a funcionar em Tavira, perma­
nentemente, os telefones.

.

Registamos Q ambicionado me-,
. lhoramento, pois, em casos de
emergência, algumas vezes houve
que recorrer-se à boa vontade
do sr, Chefe da Estação, para a

sua reabertura.
,

A qualquer hora, portanto, já
podem fazer-se ou receber-se
chamadas telefónicas:

•

Santa Casa da Misericórdia de
Tavlra+-Servíços Clínicos durari­
te o corrente mês:

,

Enfermarias: Drs. Lourenço
Coelho e Ramos Passos.

,

Consulta- Externa:
.

.

De I a 15, Dr. Lourenço Coe­
lho, das 17 às 18 horas;
De 16 a 30, Dr. Ramos Pas­

sos, das 17 às 18 horas. c

Cirurgia Geral: ConsuItas em

1,.15 e 29, Drs. Fausto Cansado
. e Renato Graça.

Prcfilaæia Mentai: Consulta
em 26, Dr. Manuel cla Silva, das
9 às 12 horas.

A educação dos nossos filhos

Colégios particulares
o In$tit.utQ Lusit.�n@
em Lisboa, Benfica

.Eis um assunto quo se nlio dsve I'ee
solver de ânimo leVé, pois é de capital
itnportância o ubermos rj8orosl�ente
a idoneidade dos 'educadores Il quem
\lamas entregar a educação dos nossos
filhos, isto é, se são pessoas honestati
!lo exercício da sua profissão; se a pra';;-�
ticam eom"telo e profici�ncia pedagt).
gica e não apenas com o objectivo pu.
ramente mercantil; se as Instalaçalll
dos seus colégios obedecem a pfes�fi.
ções higiénicas e pedagógicas onde as
crianças se sintam em confol'to e �oa
disposição e não num meio deletério •
careCer dos mais rudimentares precei.
toa indispensáveis numa casa desta na�
tureia.

'

Todos os bons requisitos il que deve
obedecer um bom colégio, se encontram
no lnstituto Lusitano, em Lisboa, no
pitoresco bairro de 13enftc" e recebe .

al1o11'1os de ambos os sexos, em sedes
separadas, como manda ,a Lei.

•

Vende-se ou arreDdaoB8, flO
-sitio da Palmeira =- Luz dt
Tavira.
Tratar eom Carlo� Guureiro·

-Ta\'ira.

RELÓGIOS I
,
A aquisição de relógio que não seja de
marca garantida, o prejuizo é total!

Das seguintes marcas, - toma-se inteira responsabilidade,
nlo s6 na qualidade como no preço, quer tabelado quer
nlo, o que casa,alguma pôde ,competir de\'ido aos habi ..
tusis descontos sobre as condições de compra:

Internacional Watch, Omag., T1ss0I," Zenith,
Cortabort, Amyrla. Sargines, Aureos, eym•• Zo ...

IJ, Sarai, linal, Rlcord, Titus, LanglOIS. Wa-

I
laz, Vlafglnls, Tita�, Douglas. Argus, DOlma.·

OURIVESARIIi MINSINHO· Tavira
.

,

; ; ,_xu.: ;:.il&. thii (



4 POVO ALGARVIO

Se V. Ex. a tem um armário frigorifico que não

o satisfaz o u q u e
. não fundone, aproveite as

condições especiais da

ELseTReLUX, Limitada
que, além de trocar qualquer marca ou modelo,

ainda lhe fará apreciáveis reduções.

EtECTROtUX, timifaôa
LISBOA.

SEDE E EXPOSIÇAO: �ua Italcoal ele Melo, 7

EXPOSIÇAO: Avenicla ela Liberelaele, 141-1.°

LUBRIFICANTES PARA.
-

MARIN.HA.

A Nossa secção Tecnica Vos Escolherá o Lubri­

flcante maisadquado ao Tipo do vosso motor.

Para Segura.nça e Economia

Empregue os Lubrificantes

EAGLOIL
DISTRIBUIDORES EM .PORTUGAL E ULTRAMAR '

,

.

H. VAULTIER & C.A-
ORGANl:ZAÇAo EAGLOl:L

)

Júlio Sancho
M6d leo.RacUololl.t.
RDENTG ENDIAGNDSTICD

TOMOGRAFIA
ELECTROTERAPIA

Mudou o. consultório pari a

Rua (ja.tllbo, 37

TELEFONE III FARO

(xteroalo r �f �a� Mef[ê�
Por despacho minesterial de 29 de

Agosto -ültlmo foi concedida autorização
para o funcíonamento de um estabeleci­
'mento de ensino liceal em Tavira.

O novo externato está situado na Rua
João Vaz, Corte Reá), 16 a, 18, onde se

prestam todos os esclarecímentos.
Directora

Mariete Mercês de Oliveira Bomba
. (Licenciada em Filologia Germânica)

- EDITAL
João António da S:lva Graça

Martins, Engenheiro. Chefe da

Quinta. Circuscrtção Industrial
faz saher que José Mendonça
Viegas requereu licença para ins­
talar uma destilaria de aguarden­
te, incluida na 3.1 classe, cem os

inconvenientes de perigo de in­
eêndio, cheiro e alteraçlo das

águas. situad. na Rua de J.Jlo
Vaz Corte Real, -eonfroutando

. ao Norte com a Travessa da
Porta Nova, ao Sul com o re..

querente, ao Nascente 'com tere
fe-DOS muni;ipais e ao Poente
com a Bstuda ,Nacional, fre­

guesia de Santa Maria, concelho
de Tavira e distrito de Faro.

. Nos termos do Regulamento
das .Índüstrias losalubres, Incó-.
modas Perigosas ou Tóxicas e

.

dentro do prazo de 3Q dias, a

contar da publicação deste edital
podem todas as pessoas interes­
sadas apresentar reclamações, por
escrito, contra a concessI[o da
licen'Ça reque'rida e examinar o

respective processo Duta Cir­
cUDsc:ri�lo Industrial, com aede .

em Faro, na Rua do Distrito de
-

Faro, n.O J-Z. o (Edificio da Mu­
tualidade Popular).
Faro, lOS 31 de Agosto de 19� t

O �ngenheiro-Chete dá CiréunsérÍção¡
J,

João António da Silva
Graça Martins

Agente Depositá.rio

ft eomereial
ftgrlcola
Rna Alexandre Hercnlano, D.O 21

TAVl:RA

Vende-se'
UX LAGAR COM PRENSA
/ '

Manllal, com vários potes de
barro e de folba, medidas e

cântaros, com o respeetire -alva­
rá, com lic�nça para prensa Hi­
drátllica e- casas de habitação,
com várias dependências, sitll&=
do na Rtla dos Turneiros de,
Diante, n.· 12 - Tavira.
Oae. pretender dirija..se �o

setl proprietário, Gregório Fer..
nandes Neto.

,

Apresenta diàriamente, os mail in­
teressantes modelos d. calçedo, ,

.

oonfeccionadQs nas mais espeeíalí-.
sadas fábricas de Lisboa, Porto ,e

S. João da Ma.deira, em ealfes, ca­
lIlurQas, ver.lUzes e outras pelarlas,
naoionais .. estrangeiras, em todas.
as cores, -para senhora, oavalheiro

8 crianQa.

O caJçldœ da Casa «UNll» dIstingue se

sempre pelrl. �Iegâncll da sua confecção
.

COI08S81 sortido de chapelaria.
descle 40$00 eso., fabrlo�do na

mala importante fábrioa do 210110 l'a1.

GUERREIROS: A grande marca. '

do chapé'� d� aotualidade, que.�. distingue, entre todos 0$ outros, pela. lua,
optIma qualidade, admuáveis modelos e briOSA oonfeoQito.

ÚNICO �XCLUSIVISTA EM TAVIRA, CASA .UNIL.

Cáàacoe confeccionados em tU880r 8 outros teoldos, pa,..
oavalhelro, balalaicas, eto.; da afamada fabrloação SLAV.

. OPTIMA OÔL.ECqAO DE CORTES PARA FATOS

,E8PLENDIDA< VARIEDADE DE SEDAS PARA VESTIDOS

INTEltESSANTE BORTIDO DE MALAS, CARTEIRAS, CINTOS,
SOMBRINftAS DE SEDA E ALGODAO, para Senhoras 8 VrlanQas.

MALHAS Melas dea N'jflon, ilcócia 8 aeia, pe'llgas, lüvas. CJ.l1h:l!.ona.,
.

fatol de banho para oavalhelrõ, senhura e arianQa, eto.

Uma camisa, un;wa gravata, ou qualquer outro. artigo adquirido na

Casa «UNIL», e significado do. fino. goato da pelSoa que o. usa.

Visite este estabeleolmento e aprecIe as suas exposlooes
tod.'� as semanas, espeolalmente aoa Sábados.e Domingos

11111 �iUNILJJ TELEFONE 114

.

11M a ' �u_ Estáclo el_l{e1aa,19 ..TAllIRA

easa
Unil

JOPINHAL
Vinhos de mesa

Já V. Ex.a..

provaram o vinho da marca

NAM0RR00?
Não esqueçam de o fazer, certamente
passará a ser o Vosso vinho. preferido.

DILICIOSO 1M ABOMA I PALADAR
,

Sempre o mesmo tipo e a mesma quali­
dade de vinho em IFanGO, finto e Abafado.
•• N aMe R AD El ,t ,

é a marca registada da firma JI AI ,Pachaco '

. da Qlhão - Avsnlda da República. 202.'
A.9 VENDA EM TODOS OS SEUS DEPOSITOS

i; : te-::

J. A'a Pacheco·
--====. TAVJ:RA ===--

fábricas de moagem de
farirtha espoada e ramas

.111'IIAlla Ilalllll
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

I. I. 111.111
Tenham a con,agraçio.do
pLlblico que 0' eonseme.

TELEFONE IS APARTADO 13

bt'-,z
8sslnal a "POYO 8lgarvl8"

%.1$


